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SERMÃO
PREGADO NA REAL CASA

D E

SANTO ANTÓNIO
A 28 de Setembro de 1808.

Et h£c fncient vohis
,
quia non noverunt Pa-^

tnm nenue Me,

Ex Ev. Mis. vor. SS. Trin.

I. . JLL Stes sao os tremendos , e infa-

líveis oráculos , com que o Homem Deos
prepara , e dispõe seus Apóstolos para a

grande obra da propagação áo Evange-
lho , e conversão do Mundo. Assim lhes

declara como se realizaria a próxima re-

volução m.oral da terra , e como sobre

sua face se renovariao todas as coizas

;

como os homens mudariaõ de sentimen-

tos , e huma nova , e celestial Filosofia

deveria succeder ao im.perio das trevas,

Ali e
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e da ignorância. Com estas promeças
bem ci pazes de assustar, e aterrar o co-

laç-íõ humano lhes descobre como até

sobre o diadema dos Reinantes se le-

vantaria a humildade da Ctuz, e como
aquiilo mesm.o que escandalisava o He-
breo carnal , e parecia huma rematada

loucura ao sábio orgulhoso , seria reco-

nhecido RO mundo como a m.aior obra,

e o maior prodigio do Braço Omiiiipo-

tente do Supremo Arbitro da Natureza. i

E c<^m eiíeiro. ; apenas se despregou
,

e ílucruou nos ares o estandarte da Reli-

gião, de to ia a parte se levantarão tam-

bém amotinadas ondas de coníradiçoes.

Desde o Jordão até ao Tibre come-

çou de lampejar a espada exterminado-

ia , e o primeiro brado da opposiçaÔ

soou no centro da miesma Sinagoga. A
lei que a promettia , os varicinios taó

claros com que o mesm.o Moisés a tinha

annunriado , os oráculo^ evidentíssimos

dos Pro feras
, que a declaravaó , foraõ

com elia inrrepietwtdos pela malicia , e

pilo Oúio d.iqi^clle pcvo incrédulo , e

concumaz. Fechou os clIios e naô quiz

\\;r o puiipuso quadro tiâj^aao por Da*

nicl



niel, onde ?e representa a mesma Pveli-

giaô com taô vivas e admirriveis cores.

Kem a successao, e queda do^ impenos,

nem a marcada epcca do appareciiiíerto ,

e morte do Messias, bastarão para q.ue

esremesrr,o povocego, ingrato, rebelde^

e proscripto, a reconlieceírse divina. Tr-
das as m.ãos , todos os br^çcs ccnrra

cila se levantarão; dilatou se o furcr da

contradicçaõ , como lemos eni os Acros

dos Apostoles , este fuior incendiou os

espiritos , fez rebelar as vontades , e cor-

rom.peo os corações dos Iiomens
,

pôde

obcecar-Jhe o entendimento de ti^l manei-

ra ,
que naõ cedia5 á for^a , c ás luzes

da evidencia; e o rnun.^o incrédulo conju-

rou na sui perda , seu cxterminio , sua

aniquilarão. Os Presidentes da Palestina

,

os Procônsules da Si ria a denunciarão

aos monstros de Roma, como dcstniidq-

ra das constituições do Império , oppíjifs»

ta á soberania dos Cezares , inimiga da

Idolatria antisocial , c perniciosa. Com
taes cores a vem.os debuxada em Sueto-

nio , assim a representa a mal gna mi-

santropia de Taciro; e ainda que Plinio

a n«Õ exponiia com taô carregadí^s som-

bras
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bras aos ollios de Trajano , trata de per*

tinacia desacordada o que nos santissi-

ipos Confessores do Evangelho era he-.

roica constância. Sobre o Throno de Ro-
ma se succede o império dos Tigres, e

G'humas a outras garras insanguenradas

se passa osceptro de ferro, que se deve

banhar no sangue dosMartyres. Calígu-

la nomeado successor de 1 iberio
,

que

até fechado no tumulo se quiz vingar

dos Romanos
,

perpetuando depois da
morte a tirannya , deo a primeira impul-

são á sevicia atroz com que começa-

rão a ser tratados os innocentes discípu-

los do crucificado ; elle derramou o pri-

meiro sangue christaò. Cláudio com hu-

ma estupidez fria , e Nero com huma
crueldade reflexa , multiplicaó as victi-

mas , insultaô a Religião, consternaÕ a

natureza , e fazem naõ submergir , mas

flUCtuar a barca de Pedro. A espada da

perseguição se transmitte com o sceptro ,

e ate quando parece senta r-se a filosofia

no throno, se derrama sangue. Trajano,

Nerv-i , Alexandre , Severo e Pertinás
,

ensanguentao , ou ensopao a purpura no

gangue dos Martyres j nem o Estóico

Mar-



(7)
Marco Aurélio poupa lutos á humani-

dade, e lagrimas aos homens.

II. Mas esta tiranya injuriosa á na-

tureza, estes aggravos feitos á Religião,

estes insultos contra o Evangelho ,
nao

tem ouyo alicerce mais que a politica

errada , o ciúme da soberania , e para

melhor dizer , a ignorância. Et hcec fa^

cient vobis ,
quia non noverunt Patrem ,

neque Me. Naõ conheciaó o Systema

santíssimo da Religião , a economia da

Providencia sobre a regeneração espiritual

dos homens ; eraÔ-lhes incógnitos os

mistérios da Revelação , nem percebiao

huma origem divina na moral do Evan-

gelho. Constantino sobe ao Throno, c

sobe com elle a Religião, habatem-se os

ídolos , destróem-se os Templos , ou se

santificaói o Christianismo he a Religi-

ão do Império , fogem as suprestiçccs

,

aniquila-se o Gentilismo , respira a hu-

manidade , adora-se a cruz , diiara-se a

crença , desfazem-se as tempestades , e

ousaÕ já sahir das catacumbas, dos sub-

terrâneos , dâs cavernas , dos mentes , do
seio dos ermos , das solidões da iibia

os aterrados Christaos j e o Supremo Pas-

tor
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tor no centro do Tm perlo , e no regaço
da paz, rebanha as dispersas Ovelhas de

J. C. Mas Constantino conhece a Deos

,

adora seu Unigénito fíilio , abie es ou-

vidos á vós das Apologias , convoca

Syriodos ^ elle mesmo a''Sisre ao de Ni-
cêa ; determina se o ^imbolo, elle o re-

cebe, o sancciona , o publica; elle mes-

mo fala no meio daquelks orgav>s da

eterna verdade , e nada ha t;i6 glorioso

no esrabeleciínenro do Christianismo
,

como os monumentos que nos conserva

Euzebio de Cezarêí, padiót^s eternos le-

vantados á Religião , e ss virtudes de

Conscan*i^rj, Se a ignorância lez de

seu> anrcpaGsidos ounos tantos perse-

guidores , a ScicncJa , e o conhecimen-

to o corna a elle o prim.eiro defensor

da Fé. Se D ocleciano íirmi em Ni-

comedia o decreto da p^-oscripçao , el-

le firma em Constantinopla o edicro áã

coníirmacao da liberdade dos Chri-

sraoí , e da unJversr.lidiíde do ciiito,

Sc a ignorância o-i perseguio , o co-

nhecimcíuo os dtfendeo. Se a insipiên-

cia aggravou a Deos 5 dcspresou os mlste*

rios
,

profanou os primeiros Templos

;

a
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a Fé iiin ino?a dcsaggravru a Divindade ,

2C cdiícu a J. C, baivcu CS heis, esta-

Lciccfo u culro com jrubn issaõ , e com
les peito.

111. Funefío reciilo da nossa existên-

cia ! Tu ain^^a cttèrtces hum espectácu-

lo mais dcs5(^ladcr do cue oíTcucer^ó es

primeiros dias da n-scente igreja. A per-

seguição TmíSCCo err õ í^a igriGrarcia ,

agora na^ce e»a nali<.ia j e Le( s he ui-

ir^jado, quando he conhecido, o tvan-

gJiio prcsciito, cu.^.nco iie ccnhecido,

e publicado
i ts Templos prcfanadcs,

quando ^eus nusmob p:ofanai:ores rece-

berão nelies o baptí-mo. Se hum inimi-

gí> ignorante, diz o ^triho•' , kvaníassc

contra irim a vo? , eu o soítereria , mas
ser ultrajado por quem. freconhvce,

}
cr-

s^^gu do em meLS jriniv-tros por quem
dciiíS recebco o c leo da cons^gra^^^aõ

,

e a investidura do lmperif> , tiv-acui o

atícntado Gi:e accende tm mií»has n ã(>s

o ra'o da vmgaf-ça , e qcc rí ob-^iga

a d^rramar^ a n inlia ira centra os habi-

tantes da terra ; n:$.us fi<^gc]]cs se esten-

derão a mcic-s (-5 Povos , e a terra tf da

ficaia ccbeiLa de luio^ , tu ii;e mostrarei
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o Deos dss vinganças ; e pois a malícia

affecta ignorar-me , eu reproduzirei os

castigos
5
que íiz sentir a Menfís , a Ba-

bilónia , e a Roma idolatra no meio de
suas escandalosas prostituições.

IV. Portuguez js , nós vimos o nosso

Deos ultrajado, aggravado, aíFrontado,

c este Império , que conserva intacto o
deposito da Religião , c da Fé, foi o
theatro das profanações ; elias despeda-

çarão nosso coração de magoa , e enciíê-

raÕ nosso espirito de confusão. Nós co-

nhecemos a Deos , nós o adoramos Cre-

ador , nós o acreditamos Redemptor,
nós vimos vilipendiados os attributos de

Creador , o caracter , o ministério , as

íiinxôes , e as virtudes de Redemptor
^

nós consideramos esiQ Deos irado, e de-

sejamos , agora que a fatal coorte de

seus inimigos desappareceo dentre nós

,

desaggravar sua Magestade Suprema of-

fendida , e ultrajada pelas mãos dos

Ímpios
,

que surdos á vós da natu-

reza , da rnsaõ , da humanidade ou-

sarão levantar a frente sacrilega contra

o Ceo , e desafiar os raios da eterna jus-

tiça, c vingança. Eu devo traçar-vos o
qua-



quadro dos ultrajes feitos a Deos , e de-

vo descobrir os meios de os rcpaiar e

de satisfazer a eterna Soberania cíTendi-

da. Deos he Creador , e fci offcndido

,

nós o devemos desaggravar com as nossas

adorações , e com a submissão perfeita

aos decretos de sua Previdência. Deos

he Redemptor, nós o vimos aggravado

no seu caracter, na sua Aliss:,õ divina,

no seu Evangelho : nós o devcm.os des-

aggravar com a nossa fé , com o ncsso

amor , com o nosso zelo ,
pela gloria

da Religião
,
que elle nos touxc do Ceo

para nos regenerar , e para nos remir.

V. He nestas disposições que eu vejo

diante de meus olhos os Representantes

da Naçaõ, o Povo iJlustre, seus Magis-
trados, seus Pastores, seus Defensores,

e os que de estranho e rem.oto clima

nos trouxe raó a força , a liberdade , a

independência , a grandeza. TalvL^z que,

nenhum dos primeiros Oradores do
Christianismo sobisse rodeado de ignacs

circumsfanciãs á cadeira da verdade. Oh 1

Se eu os imitara em talento , e sabedo-

ria, como os si:70 em o ministério! En-
taò vos escutaríeis trovejar desde este

lu-
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lug.qr ?anto contra o ultrajador , e profa-

naaor público da Divindade e da Reli-
gião

5 c.-íin a mesma vehe a vencia , com
c]ue o'Jt\'ora o eloquente Clirisostomo in-

veaivou as proDinações da impia Eudo-
Xia , e o sublime Nasiaseno te^ esfriar

de su?to , e p^vor , o sacrilego e após-

tata Juliano ! Eu advogo a mesma cau-

sa, eu 0'mhato hum inimigo ainda mais

foTnidaveK Eudnxia , era iiuma mulher.

Juliano hum Filosoto avelado a escurar

a vós da sabedoria nas escolas de Athe-

I12S , e por isto mais disposto a ceder á

força da verdade , que hum bárbaro mais

soberbo, que Totila , mais s.íiiguinario

que Genserico , mais biutal que Àrila,

mais implacável na vingança que Desi-

derio, e que Ataulfo. E terei força para

o combater ? E^piriro , zelo ^ c vehe-

meneia para o aterrar? Ja que vós, Se-

nhor , permittis que eu mortal intente

dcSaíFrontar-vos , e punir por vossa glo*

ria, eMagcsrade aggravada, em quanto

VCSS3 ira cccende , e arreméça os raios

da vingança centra as gentes
,

que vos

nao conhecem, enchei me do espirito ('e

vos^a sabedoria , diante da qual he nada

a
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a pomna da human'^ eloquência. Vós di-

rigistes a pena de Ju;tino, de Arenágo-

ras, de Tertulkno , e dx Arnobio para

advogarem a causa da vossa Religião

perante os Tyranos que a combaiiaó ,

vede que eu me vou confrontar com ou-

tro ainda maior ; mas no vale de Tere-

binto
,
porque vós o ajudais , hum sim-

ples e ignorado Pastor triunfa de hum
Guerreiro , e de h.um Giginte.

VI. A soberba , e o orgulho , pri-

meira fonte impcstada das desgraças do
hoMiem, lhe inspiráraC o primeiro crime,

A soberba, e o orgulho lhe levantarão,

e sustentarão o braço iniquo , e sacrí-

lego
,

que clle erguco contra o Cco.

Hum vaidoso delirio lhe fez imaginar

que podia ser igual ao Omnipotente.

Este delirio tinha precipitado no fundo

do abysmo, c ligado em cadeias de eter-

nos íormcfâtos o mais levanL^do Espiri-

to das moradas eternas da paz , e da fb-

licidav'ie : eile cnvolveo no mesmo crime

o mortal primeiro, e ainda que a pena
do delicto de Adão pese sobre a sua

poste; idade
, qual he o de seus desg^ra-

jados filhos , í^uc reproduzio seu pecca-

do
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do , e O imitou em jeu desatinado furor ?

Ainda que a luz da razaó tanto aíFrou*

xasse encre seus descendentes , nenhum
imaginou que podia ser igual ao seu

Deos. A que bárbaro ainda que selvati-

tico , e inculto , naó diz a Natureza

,

que he Crearura ? A quem naò mostra

a razaó que he contingente , e que sua

existência he precária ? Quem ha
,

que
ao menos nao rasteje o conhecimento de
hum Enteprincipio , de huma primeira

causa livre, immortal , e independente?

Pode o orgulho cegar a Nabuco para se

esquecer hum momento
,

que era mor-
tal , mas nunca o cegou, ou endureceo

tanto
, que se persuadisse , ou dissesse

que era Omnipotente. Pode imaginar,

que a seus exércitos nao resistiaõ os ho-

mens
5

que Babilónia era Senhora do
Mundo , e que a hum aceno de sua von-

tade podiao cahir, ou levantar-se os miv
ros de Jerusalém. Pode julgar , que nem
o Idaspe cortando o Indostão , nem o
Nilo desde as entranhas da Africa , in-

undando, ef ci-tilisando o Egypto, po-

diao servir de insupperaveis barreiras ás

suas armas victoriosas ^ mas nunca seus

so-
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soberbos, dii loucos Diplomas o annurr

ciáraÓ omni^orente. Era este hum atten-

tado, a cujo aspecto desmaiava a vaida^

de, eufunia do soberbo Nabuco: e ain-

da que os Reis da terra dobrassem ,e sub-

mettessem a seu jugo os humilhados pes-

coços, chamava-se guerreiro , triunfador,

c poderoso , mas nunca se fez chamar Om-
nipotente. Mandou levantar huma Esta-

tua collossal como o seu orgulho, e m.an-

dou que no momicnto de sua inaugura-

ção todos os Va?salIos de seu vasro Im-

pério dobrassem humildes os joelhos, e

a adorassem, e sem transgredir o estrei-

to circulo da humanidade exigio adora-

ções de homem para homem , naõ se

Fez chamar omnipotente , naõ roubou

com sacrilega audácia o mais visível attri-

buto da Divindade , e apenas descobre

o espantoso prodígio dos corpos vivos,

e incombusriveis entre a voracidade das

chamas, adora, ereconliece hum Deos,
cujo altar he o Ceo , cujo Templo he
o Universo. E quando na agitada , e

confusa fantasia se lhe descobre na gran-

de Estatua o simbolo dos Impérios da
terra, c na frágil base em que se susti-

nha
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nha a fraqueja , e rapidez de sua dura-

ção; naquella invisível maó ,
que arran-

ca a peJra da inoiítanha , e que a hum
pequeno roque pulverisa o des?nedido

fantasma , eile reconhece a forca irresis-

tivel âã Divina Omniporencia , dí cujo

arbítrio pende a elevação , a conserva-

ção, e a queda dos Impérios, e das Mo-
na rch ias. Toda a Soberba do Monarcha
de Bab'Ionia $q desvanece , ou se nos

represen^^ huma lige-ra nuvem
,

que o
vento dicipa, quando a comparamos com
o ultraje , que hum detestável mons-
tro ousa fazer a Deos no cearro da Re-
ligião.

Vil. Estende, e dilata Sesostris suis

rápidas conquistas desde as margen? do
K.io ate ao extremo limire do Oriente.

Os Impérios da Ásia cedem á força do
Conquistador, e a terra submissa aceita

suas leis , e obedece a sea despotismo,

e ufano de tantas victorias , deslumbra-

do com ofu!s;or defuntos triunfas, ain-

da q:íe min."ie crernisar seu nome nas

sobefbas Pirami'1es , que parece rivali-

sao com seculns na duração , quando

destina huma destas Oíguihosas niachi-
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lias para seu sepulcro, ne?te mesmo ?ip«

paratoso mausoleo , naõ se esquece que

hc mortal : a distincçaõ do tuiiiulo naó

D isenta das leis invariáveis da humani-

dade , seu cadáver naõoccupa mais lugar

em huma Pirâmide ,
que o do mais Jiu-

milde de seus vai>sallos em huma cova

rasa sem campa , e sem letreiro ; nem se

desvanece tanto
,
que se chame omnipo-

tente.

VIU. Se eu alongo minha vista para

outros quadros da soberba , e da demên-

cia humana , assim he que descubro em
Roma tudo quanto pode inventar o or-

gulho , imagmar a vaidade , e appetecer

a ambição. Vejo na morte de tantos

tnonstros, cuja vida naó formais do que

o crixTie 5 huiTa ceremonia gentílica es-

carnecida pela Filosofia , e detestada

pela razaÕ
,

quero dizer , a chimerlca

apotheose
,

pela qual erao reconhecidos

numes subalternos, cu transform.r.dos em
astros 5 aquelles mesmos que por suas

acçdes podiao apenas ser classificados

com os brutos irracionaes. Tanto pedia

a lisonja j e para adularem- hum succes.

sor bárbaro
,

que começava a sustenta^

B as
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as rédeas do monstruoso Império, collo*

cavaõ irrisoriamente entre as Divindadeá

do fabuloso Olimpo o predecessor ex-

tincto. Porém Júlio, convertido em nova

estrela, nunca foi chamado OmnÍDOtcn-
te. Davaõ a seus Conquistadores os no-

mes orgulhosos das Províncias submet*

tidas , dos Impérios conquistados ; lium

se chamava Africano, outro Germânico,

outro Cimbrico , mas nenhum se cha-

mou Omnipotente. E se as funestas vic*

torias podem apropriar ao homem sacri-

legamcnte este attributo da Divindade

,

s:ô acaso para se compararem os con-

íiictos do abjecto Corso com as decan-

tadas victorias de Scipiaõ , de Maiio_,

de César , de Pompeo , e de Germâni-

co ? Podem acaso igualar-se as correrias

pérfidas do latrocínio , e da impostura

com os triunfos alcançados pelos Con-
quistadores Romanos nas três partes do

Mundo entaõ conhecidas? A Pérsia avas-

sallada , a Arménia vencida , a Siria,

a Mesopotâmia , o Egypro reduzidos a

Províncias. A Azia menor, a Macedó-

nia, toda a Grécia^ o Ilirico, a Pano-

nia , a Germânia até ao Armorico , as

mar-
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margens meridionaes do Báltico, ns Gal-

Jias , as Hespanhas , a rcesiPia triunfal

Bretanha , a Africa desde o Atlante até

aos areaes de Siene com as Ilha? do

Mediterrâneo incorporadas no In-perio

,

e contidas com a picsença de so-

berbissimas , e invensivcií^ Legiões de

verdadeiros soldados , n:n saõ slgiima

co.'sa mais que o íàníasílco doniinio do
atrevido Corso

,
que nao lem próprio

outro teireno mais do que íiquelle em
que fixa os pez , e em que levanta por

alguns instr.ntes com o nome de Mo-
narcha algum auromato detestado em si-

lencio , por aqueile Povo que espia o
momento da sublevação para se vingar

da injuria feita á liberdade , e indepen-

dência das Nncoes ? Estes famosos Con-
quistiidores Ron:anos nunca se chamarão

omnipotentes , nem a lisonja lhes apropri-

ou jamais os attiibutos da Divindade. Al-

guns dos monstros
,

que se sentára6 no
throno, pisarão, assimile, eenchovaiJiá-

raô a humanidade
,
proscreverão os cida-

dãos beneméritos , foraõ os fíagellcs da
Pátria , e obrigarão os homens escravi-

sados a lhes chamarem pais da mesma
Bii Pa.



( 20 )

Pátria ; Domiciano nad satisfeito de
depriínir, e aviltar o povo , leva a im-
pudência ao extremo de ludibriar o
mesmo Senado , £izendo-o juntar para

a deliberação do mais ridículo objecto,

mas nao se diz omnipotente ; nem
quando aterra as nv'?ções , e lhes lança

ferros, tem a descarada impudência de
lhes dizer que vaó exist'r felizes debai-

xo de sua omniporenre protecção.

IX. Este ultraje, este horrendo desa-

cato, que hum geniio se naÕ atreveo a

fazer a Deos (e a quem n:6 he terrí-

vel , e augusta a idea da Divindade ?

)

nós o vemos executado no seio do
Chrisrianismo, no regaço daRcligi^iÕ, e

o que mais deve dobrar nossa magoa,

nossa dor, nosso profundo sentimerro,

o oue mais deve rasgar nos?os corações,

Titerrar nossos espirites , e cobrir-nos de

carregado, estranho, e perda ravcl luro,

hc vermos commettido este crime dentro

dos limites de nossa Pátria , ficando até

contaminada nossa maternal lingoí?gem

com estas expressões de blasfémia, E que

outro caracter pódc trazer o homem do

pcccado ? Que mais horrendas blasfémias

con-
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contra o santo nome de Deos se ouvirão

áquella besra'íoroci?sima
,

que o Apo-

calipse nos representa levantando afronte

conrra oCeo, e insultando com grandes,

e enFaricas expressões o Soberano Domi-

nador da Natureza ? Nós ouvimos estas

blasfémias, nós fomos testemunhas des-

tes ultrajes , desgraça muito mais sensí-

vel para nós, que a perda da liberdade,

e soberania , mais sensível que a expo-

liaçaô das propriedades
,
que o roubo de

ihesouros , e que as atrozes perndias , e

escandalosas aleivosias , com que fomos

tratados. Golpe muito mais acerbo para

nosso animo
,

que o mesmo roubo das

preciosidades do sanctuario. NaÓ era es-

te hum crime novo no catálcp^o das per-

versas acções humanas: foi visto em. Je-

rusalém
, quando o Tyranno de Babiló-

nia roubou , e incendicu o Templo do
Senhor; e quando o impio Antioco exe-

cutou a mesma sacrílega rapina. Só nao

víraô as eras , nem escutarão até agora

os mortaes a impiednde de que fcmcs
testemunhas ; e em hum Reino onde o
deposito da fi se conserva intacto desde

sua infância alé í^gora : cm hum. Reino

cn-
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onde os Monarchas levantarão immor-
tacs padrões de sua piedade , e de seu

respeito a Deos, desde o instante em que

coaieçiraõ a vencer no mesmo Reino
os inimigos da Religi-.ío : com hum bra-

ço sastentavao a espaJa para debelar

exércitos , com o outro lançavao nos alw

cerces dos Templos a primeira pedra, on-

de a posteridade mais tardia possa ver

impressos os caracteres de sua Religião,

e seu respeito ao Senhor Deos dos exér-

citos , e das viccorias.

X. A que se encaminhou entre nós es-

ta s.icrilegi audácia , com que aítroncáraò

o Immortai
,

que nós agora prostrados

ance seus altares procuramos desaggravar?

Ah! cjidou sua barbara ignorância, sua

immoralidadc que nos dava desta arte hu-

ma idéa cabnl de hum heróe guerreiro;

cui lárao os implos , que nós naó pode-

ríamos co:-ccber no entendimento a ca-

dé.i d-j suas vicrorias , c o apparato de

suas rápidas conquistas , se nao pela idéa

da omnipotência. Insensatos ! Esta ex-

pressão da impiedade e do atheismo só

nos podia encher de horror. Julgavaò,

que tailavaó a bárbaros , e incultos in-

su«



sujares do mar do sul novamente desco-

bertos; esquecerao-se que fallavaÕ aPor-

tuguezes. E quem mais , e melhor do

que elles conhece ,
que coiza seja lium

Conquistador magnânimo , e iUusrrc ?

Os passes pérfidos do atrccissimo Corso

valem acaso as vic:or:as alcançadas peio

primiCiro dos nossv^.s Monarclias ? Naõ
foi AíFonso Henriques o prim.eiro com-

batente de seu exercito ! Naò marchou

sempre á sua frente ? Naõ deo elle o

primeiro sinal , e o primjeiro exemplo

no combate f^ Quando levantou o braço

invensivel , e fez lampejar a fulmiinante

espada
,

que Cidade
,

que Villa ,
que

Praça forte, que Castello, que miurallja

,

que propugnaculo , ou feito pela arte,

ou formado pela natureza resistio ao

Ímpeto guerreiro, com. que atacava , ven-

cia , e derrotava exeiciros , escalava

fortalezas , arrasava muralhas , demolia

Câstellos , forçava ásperas , e iiiacccssi-

veis montanhas ? NaÔ sabemos rós
,
que

seus netos forao iguaes a clle em fe-tos

d'armas , em victorias , em triunfos ?

Quem dentre nós ignora as m^argens do
Saiado e suas ondas correndo tintas de

san-
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sangue, quando o bravo quârto Affonsoj

opponJo hum soldado Portuguez a mi-
Ihaics de Agarenos armados , se coroou
de louros immorraes , e naò quiz dos

immensos despojes tirados dentre quatro

centos mil cadáveres , mais que os pen-

dões das Luas de Mahomct
,

que pen«

durou no Templo de Maria, como outro

esforçado Macabeo no 1 em pio de Jeru-

salém as bandefras das nacóes barbaras

,

e mcircumcisís por elle vencidas, e des-

troçadas ? Quem de nós ignora o pri«

iiiciro joao nosso libertador ? Deodhe a

virtude , e o valor o commando supre-

mo das forças Poríuguezas ,
para liber-

tar a Pátria , he acclamado Monarcha

,

e de 24 annos de idade cinge o louro

à:x mais estrondosa victoria , de que se

IcHíbraó os annaes da Lusitânia; e infati-

gável 5 e rápido comiO o raio , corre

com o mesmo Ímpeto , com a mesma
força , e com os mesmos effcitos os li-

mites da Alonarchia , firma seu throno

sobre suas palmas , e segura entre tro-

féos , nossa independência , liberdade e

soberania. Pode acaso o ignóbil Corso

comparar-se a este heróe, a este restau-

ra-
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radcr , a este invicto Soberano ? Guerreí*

ro com franqueza , e magnaniiridace

,

seu valor he estabelecido se bre a justiça

da caiisa que defende , e julga ]iuira vi-

leza tudo que naõ he á força descober-

ta. O verdadeiro valor ignora o artifi-

cio; e a perfídia he a parrilha das almas

pequenas , e baixjis ; e só he capaz de

commetter aleivcsias , echamar-ihe victc-

rias, quem compra o supremo comman-
do de legiões de Salteadores a preço de

vis , e infames iaços de hum vergonho-

so consorcio. E he este o que se diz

ominipotente ! Quem dentre nós naò re-

pete com assomíbro o nome do quinto

Alíonso ? Naô he para elle barreira o
Oceano 5 e vai acossar seus inimigos

até dentro dcs adustos are:es Africanos

em que . se acoitaô : bale com â pcnta

da lança ás portas de Marrocos , e de

Teruaõ ; escala elle ir.esm.o es muros de

Tangere 5 e de Arsila, e terna da con-

quisra da Africa, que lhe deo a antono-

nií'£Ía pelas mãos da justiça , mais glo-

licso que Mprio, e Scipiao da entrada,

e conquista de Cartago. E tem alguns

visos de similhança com esta conquista

a
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a pérfida entrada de Malta, onde o Cor-
so montra o ramo da oliveira como an-

nuncio de paz, e esconde atraz dclle o
punhal de Assassino ? Tem alguns visos

de síniilhança com esta conquista o re-

falsado desembarque no Egypto , onde
CS desapercebidos habitantes o naò re-

conliecem inimigo senaó depois que dis-

para as bombardas contra a inerme Ale-

xandria 5 de cuja expedição trouxe de-

pois o pezar de a haver intentado, e a

vergonha de a haver perdido ? Eu nao
me quero lembrar de nossas conquistas

,

e victorias no Oriente , nem das virtudes

daquelles heróicos homens immortaes ,

que allí fundarão hum Império sobre os

ahcerces do valor, e da honra, eu inju-

riaria sua memiOria illustre , inquietaria

suas respeitáveis cins^s dentro da sepul-

tura , confrontando as victorias de hum
monstro, alcançadas pela mais atroz per-

fídia , com os memoráveis feitos dos nos-

sos heróes ; c nós possuidores , e her-

deiros dcsies mesmos feitos ; nós
,

que

conservamos a verdadeira idéa da gran-

deza, e gloâa militar, poderíamos aca-

so julgar Omnipotência, ou eííèitos des-

te
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te attributo da Suprema Dirindade as

cam ranhas do monstro ? Para isso nos

quizerao fazer ouvir a horrenda blasfémia

contra Deos , magoando nossos cora-

ções , e deixando nelles huma raõ pro-

funda ií^.prei^s:l6 de sentim.enio , quê

nunca teremos lagrimas l-astanrrs para

os desafogar : nunca nos poderemos humi-

Ihar , e abater tanto diante do ^eniior

Deos dos exercites que o julguemos ca-

balmente desaífrontado. Áh! Foríugue-

zcs , se hum ultraje feito a D.xs Sacra-

mentado
,

pelas mãos impias da heresia

,

e por hum' furor estúpido, e conhecido

delírio, cobrio de tantos hitos o piedo-

so Monarcha D. Joaó III. que nunca

mais em sua Augusta f ce se deL-cobiio

alegria , nunca mais em seus vestidos se

observou pompa , nunca mais em seu

Palácio se vio magnificência ; e sua vida

foi desde esse instante fatal huin tecido

de amargura , a pon^^ de nunca mais

cm seus olhos se enchugarem as lagrimas;

que dor deve ser n nossa ,
quando tc-

mos desacatada rao sacrilegamente a Su-

prem.a Potestade de Deos?
XI. Acaso nos quizera6 fazer crer

que
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que hum tao mesquinho mortal era Om-
nipotente , e i-resJsíivel a força de seu

braço; porque tinha promptas a seus ac-

cenos asLeg-ões, com que- mandou pro-

fanar o território Portuguez , naõ se

atrevendo de cobarde a dizer qHc vinhao

como conquistadores ; mas coiiio pro-

tectores
, ( de quem , e contra quem ? )

Estas Legiões exc.tdraõ por ventura em
nosso entendimento a idéa da Omnipo-
tência ? Excitarão sim , mas a mesma
idéa, que nos costuina excitar hum mi-

serável bando de estropêados mendigos,

que recolhemos caritativamente em os

asilos da compaixão , e da misericórdia.

Só lhes podiamoa chamar a divisão de

hum exercito , depois que os sustenta-

mos, vestimos, e rccdhemos. Eu nao

descobria nos agentes da pertendida Om-
ni pot-sncia mais que os detradeiros pa-

.rccismos da fome, da penúria, e da fra-

queza : í-eu rosto , seu gesto , suas pala-

vras QTcO a vi^rd expressão da mendi-

cidade*. Enio na verdade no animo ví-

boras a quem hum. longo inverno entor-

pece, c aturada i nédia amortece o vene-

no , que só escaldadas ao novo Sol da

pri-
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primavera adquirem calor , e movímçn-

To. O seu poder , se algum lhes deixa-

mos ter, foi devido á nossa humanida-

de. Ingiatos
,

que os arrancamos da

morte, e lhes cobiímos os enrregelados

,

e tranzidcs membros para nos despoja-

rem das riquezas, que tinham :>$, e para

attentarem contra a nossa existência. A
pena que me divide o coração , e que me
acompanhará á sepultura, de que parece-

remos fracos aos olhos da posteridade,

porque os naô supplantamos com hum
pequeno assopro , só se me adoça com
o testemunho interior da consciência ,

que me diz que fom.os generosos como
Portuguezes , e caritativos como Chri-

stãos com os nossos mesmos inim.gos

:

conservamos-lhes a vida
,

podendo lhes

dar a morre , e levantamos do chaô fa-

mintos , e moribundos aquelles mesmos

,

que depois com tanta ingratidão como
audácia intentarão esmagar-nos a frente

debaixo dos pés , que tiramos da des-

calccz , e da penúria.

XI í. Alas embora fossemos nossos 03

ultrajados , os ofíendldos , es Oppressos ,

e pisados ; e.u adoraria submisso , e hu-

mii-
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mi Ide a inaô reguladora daqiiella Pro-

videncia, que permicre a vícicitude dos

Impo rios
,

que hiimas Nações sejaÕ. fla-

gellos das outras , e que os Povos sintao

o peso da tiranya para castigo de seus

crimes'. Embora fosse entre nós a lia*

maniiade aviluda, o direito das gentes

postergado. Embora se levantassem so-

bre nosso;^ Castellos , e Fortalezas , e nas

fachadas de nossos Arcenaes as orgulho-

sas Açjuias, Embora os cue recebemos

como hospedes , e peregrinos nos cha-

massem escravos. Embora levantassem

entre nós a cabeça insolente cobertos de

nossos despojos, e nos ludibriassem com
as il!usori?.s promeças de huma fanrastica

ventura: Embora nos dis?essem que pre-

parássemos Palácios , e Thronos ;
porque

poderia acontecer, que a Mngestade, e

Soberania impeiial do descarado usurpa-

dor Corso se quizesse huiii momento
esquecer de si, abaixando es olhos para

nossa pequenhcz, c detellos hum pouco

em nossa miséria, que talvez se dignas»

se de honrar nossa Pátria com sua pre-

sença
,
que talvez cliegassemos a tanta ven-

tura, e a taó supremo gráo de felicida^

de,
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CO a espada irresisíivel se dignasse firmar

hum decreto , em que determinasse que

fossemos huma Nação , mandando que

occi- passemos o lugar que nos compe-

tia no globo. Ainda digo mais. Embora

se nos mandasse , que com as nossas pró-

prias mãos levantássemos hum arco de

triunfo similhante ao que ihe levantarão

os miseráveis habitantes de Bruxelas, ou

huma altissima Diramide cr>mo a que

foraô obrigados a construir lhe os iníe-

Jises moradores de Luxemburgo, e cue

com as no?sas mãos em sua e no:?-?a

matcrnnl lingoagem lhe gravássemos em
bronze a mesma inscripçaó. — Ao heróe

dos dois Mandes, pacificador da Euro-

pa, restaurador da moral, e regenerador

das sciencias , das artes , e das Leis

— Ah ! nao seria para nós tao pesado

este cpprobrio, naõ ncs julgariairos ta5

aviltados , e oHèndidos
,
quanto ficamos

mngoados com a detestável , e horrível

blasííemia , com a apropriação do strrl-

buro da Omnipotência a hum vaidoso,

e miserável mortal, taõ digno do ódio,

e desprezo publico
,
quanto hc soberbo.

XIIL
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XIII. Parece que se humilha muito
j

e faz resvalar sua grandeza , fc os seus

crimes forem siniiihantes aos dos outros

mortaes: para elle naó basta ter delictjs

como homem, eile quiz ter hum crime

que o tirasse do circulo da humanidade,
e o igjalasse unicamente ao Dem.onio.

Os outros Tyranos , disse seu coração

onde a soberba sobe sempre , tinhaó cri-

mes como homens j eu devo ter hum
crime , que pertença unicam.ente ao De-
mónio, Simiils ero Altíssimo. He ver-

dade que Alexandre , cujas conquistas

€u obscureço com huma só das minhas

victorias , em que eu peço a paz ao

vencido, e o vencido hca com maior e

mais dilatado Império , í^íKxnou no seu

delírio, ou embriaguez huma prozapia

divina j fazendo se filho de Júpiter

Amon , querendo ser fructo de hum
adultério para ter esta gloria commum
com os semi fiu mes , e herdes ; eu devo

te: mais alguma coiza , serei Omnipo-
tente; Omnipotente a minha protecção,

Omnipoterites as minhas armas. Omni-
potentes CS meus forçados conseriptos

,

. Omnipotentes os meus Generaes taó ra-

pi-



pídos como o vento do meio dia , mas

em voar, e fugir da vista dos inimigos.

Mas basta , eu nao devo misturar a

amarga ironia a hum objecto de tanto

momento, c ponderação. Deos está ul-

trajado , e de que fonte podia correr

n.iquclle coração pervertido este mons-

truoso attentado ? Eis-aqui Imm cffeito,

ou resultado daquella filosofia
,
que foi

origem de tantas desgraças
,
quando in-

tentou a regeneração moral do homem;
quando íez soar a vós da fijnesta, e in-

realisavel igualdade
,
que confundio para

sempre a ordem das gcrarchias, sem a

qual naõ pôde subsistir, nem prosperar,

nem conserva r-se a sociedade civil : da-

quella filosofia até alli escondida na obs-

curidade, e no silencio , e que transpi-

rava apenas naquelles escritos , filhos das

trevas
,

que espalhados pelas mãos dos

scmidoctos , hiao derramando ponco a

pouco o veneno da immoral idade e da

irreligião. Funesta filosofia, que solapou

os fundamentos , e bazes da legislação

;

proscrevêo todos os princípios da justi-

ça ; fez da virtude hum nome vao e

fantástico j absokco o homem de todos

C os
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OS deveres
,

que a rocsma natureza ins-

pira ; familiarisou-o com o vicio , avc-

sando-o a nao se espantar de seu as-

pecto medonho , c obrigando o miserá-

vel, que se diz engenho forte, asuffbcar

os remorsos
,
grito interior da consciên-

cia , em cujo tribunal nunca o máo he

absolvido. í)esgraçada filosofia , que , de-

pois de arrancar do coração do homem.
o sentimento da honra e probidade, se

dirigij a lhe corromper o espirito ,

arreigando nelle o monstruoso materia-

lismo , roubando ao triste que geme nos

braços do infortúnio a doce consolação

de huma paz, e de hum refrigério eter-

no , e que também resolve o problema

da prosperidade dos Ímpios dentro do cir-

culo da mortal existência. O desesperado

materialismo avesa o homem á tristíssima

idéa da aniquilação. O nada he seu des-

tino; o nada he seu fim, e com isto en-

fraquece todos os estímulos da virtude,

dicipando a idéa suavíssima da immorta-

iidade; suíróca o germe das grandes, e

generosas acç6cs : e naô contente com es-

tes des,o[racados fructos , a mesma filosofia

ousou alirontar a Divindade , e com tan«

to
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to descaramento ,

que na revolucionada

França se fez pública profissão de Athe-

ismo,^ E quem pode duvidar que suas

reaes desgraças e desventuras , debaixo

das lisongeiras superfícies da gloria das

conquistas , saõ hum verdadeiro castigo

deste crime horrendo ! Até ao momento
da revolução apenas se atrevia o impio

a dizer no fundo de seu coração , que

nao existia o supremo Dominador dos

Ceos e da Terra , e quando, muito no
seio daquelles tenebrosos conventiculos de

alguns enciclopedistas se rcperiao os para

logismos, e sofismas de Vanini, deTin-
dal, de Collins , e se enterprcrava muito

superficialmente Spinosa
;
porque toda a

decantada penetração dcs Francezes nao

chegou a sondar o pélago tenebroso deste

chefe dos Atlieos modernos; alli se acu-

mulava hum* deli rio novo aos ]i rebatidos

deiirios de Protágoras , c de Epicuro. Mas
apenas começou a revolução politica

,

que mais depressa foi revolução religio-

sa , ousou hum mionstro ccrao Mirsbau
subir á tribuna da Convenção , e levantar

a voz com hum tom lúgubre, e hum. as-

pecto sepulcral , e dizer ( tapai senlio-

C ii res
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res os ouvidos como os Padres do G)n-
cilio de Efeso ao esctitarem as blasfê-

iD'as de Nestorio ) naô existe o supre-

mo Arbitro do Universo— Poucos fo-

raô os momentos de sua vida depois

que proferiu esta infernal proposição,

bem como o apóstata A rio depois que
se atreveo a negar a consubstancialidade

do nc^so Salvador, e por consequência

a Fua Divindade. Desde este momento
se levantou logo o horrendo CoIIosío da
irreligião. A Fé , a probidade , a ver-

gonha fugio da miserável França. Fora6

os Templos sacrilegamente profanados,

abolida sua antiga, e sanctissima invoca-

ção, epor hum estranho delirio , dcsco-

nhecendo-se o supremo Autor da Natu-

reza , í>e começarão a reconhecer , e

adorar personagens moraes , entes de

imapinacaõ como outros tantos numes.

Chamou-se o Templo daVictoria o que

até alji se chamava de S. Sulpicio , c

substituio-sc o Gentilismo aoChristianis-

mo , e os Francezes desorientados fo-

rao ao mesmo tempo Atheos , e Idola-

tras. Negou se o Ente Supremo e fa-

ziaÕ-se apparatosas festas á Velhice, á

vic-
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Victoria, a Marte, á Concórdia. Mas
estas chimeras gentílicas naõ eraò capa-

zes de inspirar ao povo os senámentos

moraes. Sem Divindade , a virtude he

hum nome vaô. Eia pois, disse o atroz

Robespicrre , cuja alma solitária vivia

no meio de incommunicaveis trevas allu-

miadas apenas pelo facho das Fúrias

;

eu firmarei hum decreto
,
que determine

a existência do Ente Supremo, mandarei

aue exista ; porque temos necessidade

aelle. Oh caso detestável , e único em
os annaes da perversidade, e do delírio!

Oh caso horrendo , tu exististe , e os Fran-

cezes saÔ teus autores ! Esr^ decreto la-

vrou-se, íirmou-se, escutou-se, imprimio-

se em França í Nos infames Jardins das

Tulherias se fez a primeira festa a este

Ente Supremo decretado ptlo foroz Ro-
bespicrre. Eilc mesmo se declarou o pri-

meiro Augur , e notou-se que o vestido

que o cobria
,

quando foi nrnstado á

Guilhotina , era o mesmo , com que ti-

nha apparecido na fatal ceremonia de seu

supremo Sacerdócio.

XÍV. O Corso foi hum dos subal-

ternos Ministros desça infamissima Or-
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gía , e ha muito que elle conservava no
coração as sementes do Atheismo. Seu
nome se acha no cathalogo da Sociedade

dos Arheos de Riinini, Elie entrou no
club de Holbac, donde sahio o mons-
truoso Systema da Natureza , e na sua

volta do Egypto ainda fez a uhima vi-

sita á esposa de Elvesio, dizendo hum
de seus assalariados panegiristas, que el-

le nesta visita rendendo homenagem á

filosofia renovara a scena do Grande Pom-
peo

,
quando em Rodes se dignou en-

trar na escola do Filosofo Possidonio,

mandando aosLíctores, que oprecediaó,

que abatessem as varas consulares na pre-

sença do Filosofo, que elle queria hon-

rar. Destes princípios que podíamos es-

perar senaò a sacrílega demência de

se chamar Omnipotente, ultrajando ain-

da m^is a Divindade com esta palavra

,

que om^smo Robespierre , seu modelo,
com seu atrevido decreto.

XV. Este dasacato ,
que nós agora

expiamoSj se torna muito mais detestável,

quando nos recordamos que o monstro

fez pública profissão do Christianismo

quando se apossou do Consulado j e de-

cla-
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clarou a Religi.^ô Carholica , Apostólica

Romana, a ReiigiaÕ do estado, quando

elle mesmo entre es Francezes inimigos

da Monarchia se sento.i no throno dos

Bourbons , e se chamou Imperador. Qaiz

que a Religião com suas augustas ccre-

monias , e o Soberano L^ontifice com sua

virtude , e sanctidade autorisa«sem o au-

to funesto de sua coroação. Quem nao

diria, vendo dar, e receber o osculo da

paz , e acceitar a coroa das mãos do Suc-

cessor de S. Pedro
,

que estava sentado

em o throno hum novo Constantino,

hum novo Theodosio , hum novo Va-
lentiniano ? Estava hum Diagoras

, que

devia ainda ultrajar a Divindade nas

suas expressócs , assim como a escarnecia

no fundo do coracaô. Elle mostraria

adorar Mahomet se o MuFti Otromano
lhe pozesse a Coroa na cabeça. Chamou-
se Christao , e nao só insultou o C hri-

stianismo , mas enxovalhou a n^esma na-

tureza , cuja vós infilivel a todos an-

nuncia
,
que existe o Creador , e que só

elle he Omnipotente.

XVI. Eis-aqui o que nao íizerad os

perseguidores da Igreja j eiaÓ Gentios,

e
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c defendiaó a Idolatria ,^ que julgavao

verdadeira Religião , ou pelas prcoccupa-

ções da educação , ou porque assim con-

vinha á politica : e se Juliano
,

que ti-

nha recebido o baptismo, se declarou

perseguidor
, primeiro abjurou publica-

mente o Christianismo , e se declarou

Apóstata da Religião : mandou levantar

Templos aos ídolos , mas naõ se decla-

rou Omnipotente. Este ukrâje , ainda que

grande, e abominável , naÔ he o único

que temos que sentir, e desaggravar. A
mesma impiedade, que o declarou Om.ni-

potcnte , foi a que publicou em nossos

papeis, c assoalhou nas praças públicas

desta Capital •— Senhor ács destinos dos

Povos , e dos Reis. Hum abismo bra-

dou por outFO abismo; e depois de ul-

trajar a Divina Omnipotência , quiz

usurpar também a Providencia do Supre-

mo Ardfice, e Regulador doAlundo. As
sortes, e destinos dos homens esmo cens

-

ti tu idos nas mao? de Deos. Elle tem
.marcado os imperteriveis termos de sua

existência , elle os exalta , clle os con-

serva , dk os extingue. Esta provid-^ncia

leguladora nau iie menos visível na or-

dem
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dem moral do Mundo do que o he na

ordem física: o quadro do Universo ma-

niresta a nossos olhos hum artif.ce, que

naò desampara a sua obra : dCíCobre se

a maÒ que conserva os astros nas suas

orbitas
, que os faz obedecer ao astro

central
, que lhes renova o movimento

pela conservação de oppcstas forças.

Descobrc-se a mao reguladora de hum
Deos na mais admirável , e mais formo-

sa de suas producções físicas ,
que he a

luz, cu ella seja huma emarxaçaõ do sol,

sempre renovada sem que diminua a

massa deste scintilante astro , ou seja a

rápida vibração do éter pe-lo toque suc-

cessivo do mesmo astro. Descobre*se a

maó reguladora da Providencia nao só

nos movimentos dos corpos celestes
,

mas na economia deste globo da terra

,

que nós habitamos : a unicu força da ve-

ge-açaõ he para mJm origem das mais

profundas , e filosóficas reflexões : basta

o aspecto de huma planta para elevar

ao conhecim.enro de Deos minha alma

-extasiada, e para a fazer prostrar humil-

de diante do throno da suprema Divin-

dade, Quantas idéas sublimes se achaò

reuni-
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reunidas nesta palavra ,, Vegetação !

—
Tirai a lei da vegetação do Código d.i

natureza , eis a terra num árido , e infe-

cundo deserto, hum rochedo escalvado,

huma pavorosa habitação da morte co-

berta de hum vasto , e sempiterno hor-

ror. Nenhum corpo orgânico , e semo-

vente existiria. Se a vegetação em si hc

huma prova da Providencia ,
quanto mais

luminosa se torna esta prova , se consi-

derarmos a ordem admirável , e até as

vecicitudes da mesma vegetação , a per-

petuidade das espécies , a conservação

momentânea , e a passagem dos indivi-

duos ! Pois 'si esta Providencia tanto re-

hiz , e tanto se descobre na ordem físi-

ca do mundo ; a ordem moral do mes-

mo mundo, será acaso hum objecto in-

diiíèrentc aos olhos da mesma Providen-

cia ?

XVIL Os Christáos sentem , e co-

nhecem esta verdade ,
quando alongió

avista, e o entendimento peias sacrosan-

ctas Escriturrs j e basta a simples con-

templação dos Oráculos de Daniel. Nao
pode ser mais espressa a ordem da Pro-

videncia sobre os destinos dos povos , e

dos
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dos Rei?. Alli se determina a origem

,

a elevação, e a queda dos Impérios: al-

li se dc^^ignn o caracter dos Reinantes,

as acções cos Conouistadores , a catás-

trofe , e succe8?aÕ dos domínios , e Di*

nastlâs, c tanto sa6 Decretos da Provi-

dencia
,

que naõ he hum Historiador ^

que nos aponta as épocas do quQ he

passado , e nos conserva a memoria dos

factos que acontecerão ; he iiiip-í Profe»

ta inspirado immediatamente p:'lo mes-

mo Deos
,
qne aponta os âconrecirrientos

futuros, que os séculos realizarão, para

que claramente ccnhece^semos ,
que os

destinos dos Povos, e dos Reis pendiao

da vonrade , e da Providencia do Supre-

mo Senhor de todas as coizas. Eu nao

digo só que sua existência , e conserva-

ção he obra da Providencia , mas até seu

nome he designado pelo mesmo Deos
séculos antes que appareçiio na terra. E
nao foi esta pasmosa príjfecia de Isaías

no cap. 4y quem determinou o triun-

fante Giro a libertar o povo do Senhor,

e tirar do colo da humilhada Judéa as

cadeias da escravidão
,

que a impia Ba-

bilónia lhe havia lançado r Nao estava
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ja marcada nas divinas paginas do Deu-

toronomio a queda, e extincçaô do mes-

mo povo escolhido, a sua universal di?»

persao , e cativeiro entre os povos da

terra? Na6 se designaó alli as viciorias

de Tito , e Vespas íííno ! NaÔ se amea-

ça ern o mesmo Deutoronomio este po-

vo indócil , e ingrato com o rápido voo

das Romanas Águias , naquella nação

,

e naquelles exércitos, que se compáraò

na rapidez de suas marchas com o voo

impetuoso destas aves agrestes ,.6 carni-

ceiras ? Eu me espanto , e aterro sobre-

maneira com a voz terrivel do mesmo
oráculo

,
que intima á naçaó o ultimo

periodo de sua existência ,
pelo ferro,

peio fogo
,

pelo braço c pela força de

hum povo, e de hum General, que in-

da devem existir Delebit populus , eis-

aqui os Romanos , cimi Dure venturo—
eis-aqui , ou Pompeo , ou Vcspasiano,

ou mais depressa Tito na ultima , e ain-

da existente ruina de Jeruzalem ! Que
alto assombro se apodera de mim, quan-

do vejo em hum Prvofera determinada, e

reduzida a existência de Erraim ao es-

paço de óy annos , e reaiisado imper-

te-
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terivelmente este espantoso oráculo de

Isaias Cap. 7 ! Os povos , e os Reis era

suas virtudes , e seus vicios saÓ hum ob-

jecto da immediata vigilância , e provi-

dencia do Imniortal. Sedccias , ultimo

Rey de judá , he para o homem costu-

mado a contemplar a maõ de Deos na

ordem dos acontecimentos Iiumanos

hum objecto de terror , e de espanto,

e nunca lanço os ullios para este qua-

dro
,
que se naó aposse de mim o silen-

cio da obsrupefaçso. Deos quiz deixar

neste Monarcha hum m.emoravel exem-

plo de sua justiça para mostrar aos sé-

culos futuros, que os Reis, ou reinaô,

ou deixaÕ de reinar; porque o Senhor as-

sim o decreta, dispõe, c determina em
seus imprescrutaveis conselhos. Hum orá-

culo lhe falia de m.aneira. — Tu nao

morreras , e tu naõ verás Babilónia— Es-
te oráculo com que elle erradamente se

lisonjéa , he a vós do castigo
,

que o
supplanta. Resiste ao Monaicha de Ba-

bilónia
,

quebrando a fé dos tratados e

nao escurando a Jeremias
,

para ir em
cadêas viver sem olhes na profunda mas-

morra de Babilónia , levantando as des-

pe-
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pojadas covas de cega fronte para oceo,
e reconhecendo com suspiros o golpe da

divina Justiça por seus crimes merecida,

e provocada,

XV li. Só Deo3 he o Senhor dos

destinos dos Povos e dos Pvcis : e arre-

vesse hum mortal mesquinho a apropri-

ar-se e?ra funcçao só privativa da Di'

vindade I Eu poderia dizer
,
que lutaria

nosso enteiídimenro com huma fantástica

illuísò , se nossos olhos naõ vissem im-"

pressa esra blasfémia nos mesmos Diplo-

mas, que os Ímpios publicavao , e nas

irrisori:.? promeças que nos fjziao ! He
testemunha Portugal desta blasfémia , he

testemunha a mesma Hesoanha , cnde

íambem soáraõ os ecos destas sacfiíegas

vozes ; sao tesremunhas aqueiles Reinos

,

que sua ntrocissima perfídia tem. inquie-

tado , dilapidado , invadido. Como ar-

bitro dos destinos dos povos , e dos

Reis segundo elle se annuncia, pertende

mudar suas primitivas constituições , suas

leis , sua forma de governo , seus Mo-
rarchas , ou seus Representantes , romo

fez com as Repúblicas
,

que invadio,

premettendo m.elhorar sua condição como
Se-
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Senhor da sorte dos homens : desta

arte introduz seus salteadores avares
,

homicidas, sanguinários, rcfalsadcs, e

n'hi;m instante mizeraveis Pòvcs ftcaô

engolidos na voragem piTfunda de sua

ambijaô. Mas eu vejo, que este arbitro

dos destinos 5 nnÕ he universal, limita-

se unicamente áquelles Reinos, c Repú-

blicas
,

que pela sua pequenez naõ tem

força repulsiva com que se cppcnhaô,

c áquelles Reinos ,
que posto sejaõ gran-

des , e poderosos , tem perdido as for-

ças moracs pela corrupção prévia , que

eile destrairente ilies sabe inrrcduzir ,

dcsorganizando-o?, e desbaratdndo-lbes a

uniaó cem facções , c parridos
,
que ei-

le d'ante ma6 infíamrna , eaccende, es-

perando o momento em que a luta das

paixões seja mais viva , e em que o cego

bando revolucionário tenha adquirido

maior força , e preponderância. O arbi-

tro se diz cntaÕ pacificador , e vem co-

mo generoso amigo da ordem, e da paz

aquietar o tumuln , e unir os vaçiiJantes

membros do estado. Este arbitro limi-

ta-se com.o digo aos pequenos Domí-
nios , ou áquelles , que debaixo da ap-

pa-
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parencia de grandeza tem chegado pe-

las suas tramas ao perfeito estado de

decadência , c enfraquecimento. Pode
dissolver em parte a constituição Ger-

mânica, formando huma chimerica Con-
federação de pequenos Potentados , cuja

soberania precária de pressa findará j mas
naÕ pode abalar as bazes do Império

Ai-striaco
,

que espera o momento de

vingar a injuria , e que micdita em si-

lencio hum repentino golpe
,

que abata

para sempre a força , o orgulho, a pre-

potência do chamado arbitro dos desti-

nos : Pode invadir o inerme Reino de

Nápoles com a surda introducçaô de

suas vagabundas Coortes : Pode surpre-

hendello no estado da paz , e da segu-

rança ; mas naÕ pode com tao cavilosas

sedicçoes , com tantos agentes da discór-

dia , com tanto sangue derramado no
throno dos Sultões, nem subjugar, nem
dividir o vasto Império Orromano : Po-

de invadir- lhe huma Província exposta

como o Egypto , sem declarar a guer-

ra
,
para justificar a invasão , e a rapina

y

mas naô pode conservar a intentada con-

quista, onde comprou a vergonhosa, e

va-
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vacillante conservação a preço da hipo-

crisia, Declarou-se sequaz do Illanismo

para illudir a credulidade dos Egípcios

aqueile mesmo
,

que na parte mais oc-

cidental da Europa, depois de conseguir

huma compassiva recepção , se declara ar-

bitro dos destines dos Povos , e dos

Reis, Pode monarchisar a HoUanda co-

berta de luto, e sentada sobre as ruínas

da liberdade Pxepublicana , chorando

sua irreparável queda ; jnas nao pode
invadir ( e quando o poderia ) a triun-

fante , e oppulentissima Inglaterra , cu-

jas nadantes fortalezas lhe tem coberto

de estragos a usurpada Monarcliia , e en-

grossao os ferros , e estreitao mais e

mais a prisão Europea, em que o Leão
marfado lança inutei? rugidos

, que

,

longe de atemorisaícm , augmentao a se-

gurança , e redobraÔ o riso ao invensi-

vel Leopardo
,

que he o símbolo de

suas triunfantes armas. Pode achar na
Prússia hum partido taõ poderoso , ou
taõ propagada até nos primeiros luga-

res da milicia a pestífera seita , de que
o arbitro supposto se declarou 3 pri-

meira cabeça
,

que fez oscilar por hum
D pou-
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pouco a existência desta aguerrida Mo-
narchia , mas naó pode contrastar a for-

ça magnânima , c austera virtude dos

Suecos. Dccs immiortal
,

podiaõ excla-

mar os Francezes
,
que ridiculo Impera»

dor nós temos ! quando o viraõ rodeado

de infames, evenaes Actrizes, bucar nas

conferencias d'Erfurt a aliiança de hum
Monarcha ,

que teme , e em cuja presen-

ça deixa de ser arbitro
,

para ser cavi-

loso dependente.

XIX. Parece-vos, Senhores, que pa-

rariaô , e se su.spenderiaõ nestas blasfé-

mias os ultrajes feitos a hum Deos im-

moríal , e invisivel ? Pois ainda na5,

as blasfémias crescerão, e subirão irais,

quando em nossos papeis piíblicos ( ou

mais depressa seus
,

porque foijados na

OíFicina de sua mentira , e impostura)

se nos disse que o sanctuario da sua al-

ma era impenetrável , c que seus vastos

desígnios eraÕ imprcscrutaveis , c incom-

prehensiveis ao nosso entendimento ,

(qual lie o espirito por pequeno, e aca-

nhado que seja
,

que nao conheça que

os desígnios do Corso sao roubar , e

cscravisar o Mundo ? ) Novo attentado

con-
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contra Deos. Só em o sacrário de seus

segredos naõ pode entrar o homem , he

insondável o abismo de sua sabedoria

,

e deixando o Mundo ás disputas , e con-

trorersias dos mortaes , nunca permittio

que entre no cabal conliecimento das

causas físicas dos fenómenos . que obser-

vao no seio da natureza. A extrema de-

bilidade de nossos olhos naÕ pode sus-

tentar o claraÔ, c o reverbero das obras

do Omnipotente. Sao imprescrutaveis

seus caminhos : e esta indecifrável sabe-

doria de Deos , esta espantosa profundi-

dade de seus designios , também he apro-

priada a hum mortal taÕ abjecto e rao

miserável
,
que ousa desta maneira aíFron-

rar a suprema Divindade de Deos , igua-

la ndo-se-llie em Omnipotência , Provi-

dencia , e Sabedoria.

XX. E naô lie elle ainda aquelle

Deos que confundio a soberba de Fa-

raó ? iSíaÒ fez elle descer ao fundo dos

mares , como desce hum.a pedra , seus

exércitos , seus falcados carros , seus or-

gulhosos cavalleiros ? Naô he elle ainda

aquelle mesmo Deos
,

que transformou

€in fera bruta , e selvática o d^sacorda-

Dii da
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do Nabuco

,
que imaginou ser alguma

cousa mais que moríal , e mais que

Monarcha ? Ns6 he elle ainda aquellc

mesmo Deos, que exterminou em iiuma

só noite as orgulhosas falanges do Mo-
narcha da Assina ? He ainda o mesmo
Deos ; e se seus castigos saô vagarosos

,

saô por isso mesmo ainda mais terrí-

veis. E poderá tardar o castigo, ou de-

morar-se muito na carreira o raio da

Divina Justiça? Eu vejo ^ assim he, este

soberbo Cedro empinado em as faldas

do Libano , elle mette pelas nuvens a

enramada , e orgulhosa cima , affronta

a mesma terra
,
que o sustenta , com sua

espantosa sombra ; líias se desviado del-

le hum pouco , volvo para traz a vista

,

ou o naô descubro ja , ou quando m.uito

diviso seus troncos fendidos , e escarcha-

dos , e suas vecejantes folhas reduzidas

a cinzas. Naô ha para os Tyranos huma
tranquila morte , e eu naÔ posso deixar

de reconhecer a espada da ira de Deos,

quando volvo os olhos para o volume

,

que da morte dos Pei-ieguidores nos dei-

xou escripto 5 como se julga , Lactancio

Firmiano. Ainda o nome deste bárbaro

au-



( 53 )

augmentará aquelle Catalogo terrível.

Huaia setta, despedida por invisível maô,
partio a téa da existência ao impio Ju-
liano , menos bárbaro ainda , menos
perseguidor e menos sacrilego

,
que este

monstro,

XXI. Sua ignorante audácia nao só

aggravou a Deos como Creador , e Ár-
bitro da natureza , mas o ultrajou como
Redemptor na pessoa de seu Unigénito

Filho. Novo honor para os nossos ou-

vidos , novo motivo para o nosso desag-

gravo. Na6 vimos nós escripto nos pú-
blicos cartazes de sua impostura o que

seus agentes , seus representantes se a-

trevêrao a dizer á face do Ceo , e da

terra , que sua Missaõ era divina , e que

elle obrava de concerto com a Provi-

dencia ? Escurasse acaso isto nas soli-

dões e ermos areaes da Arábia da boca

dcMahomet, que junta a si bandos fe-

rocissiraos para estabelecer hum Impé-
rio , e lançar os Umciamentos a huma
seira maldita, e detestada? Nao, n?.a

se escuta em o VI. para o VIT. Século

,

escuta-se em o XIX. no mtio das pra-

ças de Madrid 3 e rcpete-se com a mesma
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impiedade pelas esquinas desta Capital.

Que outra Missão divina reconiiecemos

nós mais
,
que a de J. C. nosso Redem-

ptor? A nossa fé nos dá o mais claro tes-

temunho desta verdade ; mas foraõ taõ

luminosos os factos, que a acompanha-
rão , e que a comprovarão

,
que a de-

posição dos sentidos se transformou

tam/bem no mais incontrastavel argumen-

to. Todos os passos , todas as acções

,

todas as palavras do Redem.ptor attes-

tao 5 e descobremi a Divindade de sua

Mist?aô. As virtudes
,

que ensina , os

milagres
,

que executa , a moral que es-

tabelece, os mistérios, que declara, tu-

do annuncia hum homem Dcos mianda-

áo por seu eterno Pay para salvar o
mundo. Seus passos dirigem-se pelos ca-

minhos da beneficência , e da caridade.

Ha lagrimas, que nao alimpe? suspiros,

que naô suíroque ? Famintos
,

que nsõ

farte ? Cegos , que nao illumine ? Doen-
tes, que naõsáre? Desgraçados, que nao

console ? Males , a qut nao de remédio ?

Tempestades, que nao dissipe? Mares,
que naÕ socegue ? Ventos

,
que nao en-

cadeie ? Mandamentos da Lei
,
que nao

ex-
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exponha , c que naõ pratique ? Vassal-

los 5 a quem naõ intime a sujeição ?

Monarchas , a quem nau obedeça ? Tri-

butos
,

que naÓ pague ? Peccadores , a

quem nao converta ? Coração
,
que nao

amoleça? Ha algum bem, que elie dei-

xe de praticar , ou distribuir aos ho-

mens ? Pertransit benefaciertão , fy*

sanando omncs ! Eis-aqui os caracteres

luminosos da. sua Divina Missão, e co-

mo elíe obra- de concerto com a mise-

ricórdia , e providencia de seu eterno

Pai na felicidade , e regeneração de to-

dos os homens.

XXII. Olhai agora para o que se

diz divinamente insoirado , divinamente

enviado. Olhai para o malvado , vede

os signaes da mJssaÔ
,

que o acompa-

nhao. Ha mal existente , ou excogiravel

que naõ faça r sangue
,
que naõ procure

derramar? Reino, que naõ assole? Pro*

vincia, que naõ devaste ? Roubo,.que nao

execute? Sediccaõ, aaenaõ motivo? Re-
beliaÕ

,
que naõ inspire? Desgraça, que

que naõ promova ? OppressaÕ
,
que nao

intente ? Luro, que nao derrame ? Cora-

ção, que naõ iriagóe-? Individue, que

naõ



rso aíBija ? Mal, que nac consterne ? Fi-

lho, que naó arraste? Lei, «que naô des-

preze ? Autoridade . que naô insulte ?

Asilo
3

que naô profane ? Instituição
,

que nao desorganize ? Meio de existên-

cia
,
que nsõ tolha ? Thesouro, que nao

dilapide ? Sociedade , que nao apoquen-

te ? Monarcha
,

que nao persiga ? Na-
ção

,
que n^ô perturbe? Giro, que naó

embarace? Virtude, que naÔ espesinhe ?

Legislação, que nao supplapte? Crime, que

iiao comnicría ? Perfídia , de que naô uze ?

Verdade, que naô obscureça? Direito,

cue naô despreze ? llespeiío divino , ou
humano, que nao atropele?

XXIÍL E quando se atreve ejte

blasfemo a dizer que obra de concerto

com a Providencia, ? Qijando se atreve

a inculcír divina a sua missão " Naqucl-

le instante em que acabava de commct-
ter os dois maiores attenrados , de que

ha memoria nos annacs dos crimes dos

Tyranos ; a invasão pérfida desre Reino,

e o roubo aleivoso dos Monarchas de

Hcspaniia : delictos sem modelo , e dc-

lictos sem exemplo. Todos os outros

crimes , a traição , a rapina , a alcivo-

sia.
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sÍ3 , a amhijaô , a cobiça , a vingança

,

a ingratidão se fechaõ nestes dois delic-

tos. E he desra maneira cue se obra de

concerto com a Providencia ? He este o
Rei mandado por Deos ? He csíe o Ci-

ro annunciado dois séculos antes de seu

pascimento
,
para ser o Pastor cue reba-

nhe as dispersas ovelhas , c encha , e

cumpra quanto Ji:e determine a vontade

do Senhor ? Saó estes os testemunhos,

CS caracreres de huma mis?aó divina ?

E se J. C foi aggravado no gcu carac-

ter , c minisrcrio , também o naõ foi

menos em sua P.eligiao : desacato tanto

mais escandalcso , quaato maior he a

malicia, e refícxa.o, cova que foi execu-

tado. Para illudir os Povos
, para noá

illudir a nos , mostra em suas p.iíavras

seguir , e abraçar a Religião , e m.anda

que esta micsma Religião seja insultada

cm nossa presença , insultada em seus

mistérios; porque os escarnecem. , iusulra-

dã cm suas ceremonias n-ais augustas

;

porque as suspendem, insultada em seus

Templos ; porque os profjnao , insultada

em sua pompa; porque a aniquilao , in-

sultada em seus ministres
^
porque prcs-

cre-
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crevem , agrilhoao e degolao , e final-

mente insulrada em seus thesourosj por-

que os roubaõ , nao havendo barreira

por sagrada ouc ssja
,
que suspenda sua

cobiça , e avidade ou insaciável rapina

;

atícntando contra seu supremo chefe , e

Pastor visivcl , Iudibrisndo«o sacrilega-

tp,ente sem respeito á sua Pessoa , sem
gratidão á sua generosidade , e benevo-

lência 5 despojando-o do que possue ,

conunando o como criminoso prisioneiro

dentro em seu mesmo Palácio : aççao

monstruosa , execravel , e que se naò

dcscobrio entre os mesmos bárbaros ,

que invadirão , e retalharão o Império

Romano. D^húrso intacto o património

de S. Pedro , e se algum soldado incul-

to m.utilou alguma Estatua, algum Bus-

to , nac lançou as mãos ávidas nos or«

namentos Pontificaes , nem se lembron

como este monstro, quando mandou fa-

zer o primeiro saque de Romia pelos

seus dois rao decantados Sarelites, Mas-
sena, e Berthier, de querer converter o

sacra tissimo Templo de S. Pedro vene-

rável com o tumulo de rantos Marty-

res, coxii a memoiia de tantas virtudes,

com
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com CS murAimcntos mais ricos das ar-

tes em hum thcatro para representação

de abomináveis , lúbricas e dcshonesras

farças, quaes só podem subir á moderna

scena Franceza , em que a devncidao he

hum ídolo publicamente adorado. Isto

naô fez hum Atila
,

que" no m.eio de

seus furores , na carreira de cuas con-

quistas respeitou humàlde o vSobcrano

Pontífice , e mandou voltar c?s Ordas

devastadoras outra vez para a Panonia

,

(hoje Hungria) donde haviaô sabido.

Isto nnõ fez o seu rao m.al seguido , e

imJtado modelo Alexandre, que entrando

na Palestina depois ia conquista de Ij'

ro , e de Sidónia na sua passí gcm para

a MezGpoiamia , respeitou n Cidade

santa de Jeruzalem , adorou o Decs dos

exércitos no seu Templo , acstcii , até

prostrado em terra , o Supremo Sacriti*

cador Jadus , notável quadro traçado pe-

io historiador Kebreo entre outros mui-

tos de suas aiitiouidadcs r Isto mesino

naô íez o triunfador Pcmpeo , revestido

da dignidade de Cônsul Romano , ctííz
,

assim iie, mettcr os ollios no lugar san-

to ,^e levantar a cortina do Propiciató-

rio,
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rio ; míís nao profanou , nem roubou o
Templo; naó vilipendiou o sacerdócio,

e se mandou levantar as Águias symbo-
lo da magesrade Romana , foi mais para

signa! de terem al!i chegado as armas

do Império, do que por insulto feiro a

Deos.

XXíV. Oh se eu poderá desde este

lugar santo fazer soar a minha vós até

aos degráos do rhrono
,

que o monstro

occupa , deslumbrado com a soberba

que o faz esquecer da condição da mor-
talidade 3 aos degráos daquelk throno,

que se firma sobre os sanijuedos Monar*
dias, sobre a universal consternação dos

Povos, sobre as lagrimas de tantas viu-

vas , e de tantos Òrfaos, sobre o des-

amparo de tanras famílias , sobre escân-

dalos, ruínas, oppresír^ces , rapinas e per-

fídias , daquelle throno onde hum m.or-

tai ousa insultar , e provocar a Divin-

dade , eu lhe dissera ; vê niizeravel am-
bicioso o que tens feito, e'o que fazes.

Vè que os louros, que tc*cingem, naÕ

podem encobrir os crimes que commct-
tes. Ta ha muito oue a voz do remorso

emmudeceo em tua ahna , eu te direi o
que
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que elle te devera dizer , se tu nao ti-

veras sonocado os princípios da moral.

Considera a
.
que preço tens comprado

essas palmas
,

que a morte ha de mur-

char, essa morte dosTyranos, cujo bra-

ço tu levantas , e armas com teus mes-

mos crimiCs. Olha para a Europa coberta

de dó : vê seus nos tintos de sangne,

suas montanhas , seus campos por toda

a parte alastrados de cadáveres : em quan-

to seus descarnados ossos alvejarem na

terra , será teu nome infausto coberto de

maldiçí^es. Vê os fructos miserandos de

teu furor, de tua soberba, de tua rapa-

cidade. Tens dado tantas victimas á

morte; tens roubado os filhos aos pais,

os esposos ás esposas , os cultores aos

campos , os braços ás artes. Vê nos

mutilados membros dos vassallos ,
que

te restaó , os monumieníos da tua Seví-

cia , treme , e repouza. O íio da ambi-

ção , e das vicíorias de Cezar , foi cor-

tado com hum punha!
;
porque tinjia ul-

trajado a Pátria , e a liberdade
; qual se-

rá teu destino , tu que tens ultrajado a

humanidade , a natureza , a Religião , o
mesmo Decs em seus eternos , e infini.

tos
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tos attributos ? Vé o que tens feito ao
mesmo miserável Reino coin que le le-

vantas-te í PromeíteS'te aolmperit) a glo-

ria , e das lhe opprobrios ; i paz , e

continuas a guerra , a liberdade , e das-

Ihe ferros ; a prosperidade , e dasdhe

a mizeria , confunde-tc, vendo esta pou-

co numerosa Naçaô
,
que te supplanra,

prostrada aos pés dos altares para repa-

rar os ultrajes, que fizeste ao Senhor nos-

so Deos. Tu roubaste seus Templos

,

espera ainda que huma visivel maó es-

creva diante de teus olhos a sentença

de tua condemnaçaõ , e de tua morte,

He o mesmo Deos das vinganças , que

tu ultrajaste o que pesa teus enormes

deiictos , o que conta teus accentados, o
que dividirá teu uzurpado Império , e

o que tem pendente sobre a tua cabeça

a espada da sua Juctiça. He o mesmo
Deos que ainda pôde arrancar do monte
huma pequena pedra , a cujo leve con-

tacto cála pui/erisad.^- a collossal esta-

tua de tua ambicaò , soberba, e tira-

Rva.

XXV. Portuguezes , chegámos ao

momento cm que a venda se rasgou ,

ven-
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venda de illusaô

,
que a muitos tapava os

olhos j CS c]uc mais presumiaô de lUus-

trados , erdõ os que m.ais crassam.ente

permaneciaõ iiludidos. Verbosas, e ocas

declamações , fementidos discursos , e

chimcricos planos
,

que faziao á maté-

ria , e fundo de cscriptos incendiários,

infiammavaÕ nnimos inquietos, e debaixo

de efémeras fíores de liuma sofistica elo-

quência lhes propinávaÕ o raortirero

veneno da irreliííiao , e da incredulida-

de; eos dispunhaò a se nao espantarem

, das horríveis blastemJas
,

que nós agora

nesta hun^uide adoração a Deos expij-

•mos, desaggravando sua Magestadc Su-

prema. Sabei que nada diziaô que fos-

se novo. O plagia to me dava sempre

a conhecer a pequenhez , e má fé dos

seus incendiários autores. Eu pasm.ava

de os encontrar :»o pó das Bibliothecas

em ignorados voiumes. Estes Scíistas,

reproduzindo o antiço , nos davao a ler

o que rinhaÔ dito ainda cem maior os»

tentação de engenho Budeo , Machiave-

lo , Kobes , e Spinosa. Prometti:.5 ser

os regeneradores , e eraõ os perturbadores

do género humano. QuizeraÒ fazer co-

nhe-



íihecer ao hoinem cidadão qmos erâo os

dirt-iros
,

que o consrituiaÒ livre e o
íizerao mais escravo confundindo , e an-

niquilando as Jerarcliias
,
que o mérito

,

e os séculos rinhaò formado. Abrirão o
pas^o para a nova ordem de oppressores

bárbaros , insolentes , e deshumanos.

Querendo e?tabelecer a fantástica igual-

dade moral , derao á Europa hum Dés-

pota 5 que sem respeitar o direito divi-

no , e iiumaao , tem por talentos a ra-

pina , e por estudo a força. Vamos
Portuguezes, vamos desaggravar aDeos,
e para isto iie preciso desterrar do meio

de nós estas fontes de veneno adormece-

dor, e arrancar das mãos de vossos ílihos

mancebos estes monumentos de corrup-

ção , na6 consentindo que sua Índole

Portugueza , dócil , e propensa para a

virtude degenere na uor de seus annos.

Crede a minha experiência, a minha ob-

servação , desviai-os para sempre desses

mestres corruptores; e lemorai-vos, que

he mais util á Pátria hum Cidadão hon-

rado
,
que hum infatuado sábio

,
que pa-

rando na superFxCie, nao conhece o mal

que faz á sociedade pública a soberba

do
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do espírito mais funesta

,
que os crimes

do coração de quem a f:agil idade he

inseparável. Fazei que se occupem de

grandes objectos
j
que adquiraõ a verda-

deira sciencia ,
que tem por alicerces o

amor da Pátria , e os deveres de cida-

dão, e devassalio, Ponde-lhes diante dos

olhos grandes exemplos de vossos maio-

res y e naõ imagineis qiu cu queira ser

hum panygirisra da ignoranci:^. O Século

da m.aior gloria Portugueza , também
foi o século das luzes : mas nestes aíFor-

tunados aias de conquistas, descobertas,

e- triunfos casava-se a sciencia com o^

costumes. Nossos Avoengos nao rinhao

jido o contradictorio cidad^ió de Gene-

bra , e nouve entre elles Generaes po«

brc? como Fabricios , cidaciaos féis co-

mo Régulos , conquistadores generosos

comaO ambos os Scipioes, hom.ens inirc^»

pidos , e pacientes como Scevoias.

XXVÍ. Ei?-aqui o primeiro passo

que devemos dar
,

para desagg-avar a

Beos ultrajado enfe nós pelas blas-ê-

mias dos Ímpios. Foi atacada em se *s

iníiaitos 5 e santíssimos attributos
;

pede

a nossa adoração para repararmos os ul-

E tra-
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'trajes

,
que recebeo. Nós mostraremos

que o adoramos, e conhecemos, se des-

terrarmos com opprobrio e confusão

dentre nós , esses fataes conventiculos tao

perneciosos na ordem politica , e ordem
religiosa , chegando a malicia a formai-

los até em recintos
, que só deviaõ ser-

vir de asilo , e de morada á virtude.

Conventiculos em que a va ostentação

de talentos superíiciaes minava cm si-

lencio , ou surdamente as bazes da pú-
blica segurança , e os esteios firmissimos

da Monarchia. Eu sei que este Ímpeto

do meu zelo patriótico naó se compa-
decerá maito com a caracter de Orador
sagrado

,
que exercito , no conceito dos

detractores da Religião, que exigem para

si praticada aquella caridade
,

que para

com CS outros naÕ exercitaõ ; mas eu

naõ devo csquccer-me de combater o vi-

cio nos seus últimos entrincheiramentos.

XXVÍI. A Religião he o motivo,

e a fonte da prosperidade eterna, e- tem-

poral ; torna feliz o homem na vida,

e na morte : liuma sociedade de Atheos

he chimerica , e nao poderia subsistir:

as mesmas leis sem Religião naõ teriao



(67)
vigor : podem castigar acções externas ,

mas naó podem formar aquelle freio in-

terior que liga o homem no coração e

no espirito. EUa exalta , e engrandece

a condição do mortal; affianca lhe huma
futura , e nova ordem de ccuzas

;
pro-

mette-lhe a unia6 com o mesmo Deos;

destròe todas as apparcat^'s contradic-

çoes da natureza com a virtude; he final-

mente hum penhor de huma immortalida-

de feliz. Naô podem as Monarchias ter

huma baze mais firme, cmais segura ; e

nós vemos pela contemplação de nossos

Fastos , e Annaes
,

que a prosperidade

,

e gloria da Nação andou sempre unida

com o amor da Religião , e com o res-

peito , e submissão divida a seus misté-

rios , com a pratica de sua moral , com
a magnificência , e pompa de suas au*

pusras ceremonias. AfFonso I. com as^ ^ ....
mesmas mãos, com cue vencia mímicos

,

levantava Templos ao senhor das victo-

rins ; e es dics m.ais seremos , e glorio-

sos da Monarchia , foraô os dias de

João III. e JoaÒ V. em que a piedade,

ea Religião mais florescerão; nunca go-

zou a Naçaõ de tantas conquistas , taa •

E ii tos
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tos thezouros ; nunca sentio em maior
cópia os suavíssimos áíiios da p<»z ; elles

craõ como a recompensa da piedade de
nossos Avoengos. En^aõ desta fonte

exuberante de todos os bens dimanava
aquelle vigoroso, e sincero patriotismo,

que animava a todos , aquella mutua ,

e estreita uniaõ
,

que fazia dos diversos

membros da República hum só corpo.

Todos entaò conspiravaõ para a gloria

da Pátria , c se conservava intacta aquel-

Ja honra, aquelle brio, que tornava taó

illustre , laõ respeitável o nome Portu-

guez. As vontades de todos formavaó

huma só vontade univers^il , e pública

,

com a qual todos detesta vao costumes

cstranho-5 , maneiras frivolas taõ oppos-

tas á gravidade do caracter nacional. En-
tão erao todos pródigos do sangue , e

da vida, para manieiem , e consc: varem

as leis, os cosrumts, as Ceremonias , e

opiniões. Era igu.4 , e uniforme o cara-

c:er Portuguez , sempre se divisava o
m^smo liomcm na Europa , na Africa ,

lia Azia, e America, sem que as leis,

e costumes de tantos , e í;iô ditll-renres

Povos, que virão, e conquistarão, alte-

ras-
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rasícm , mudassem , ou desfigurassem

hum Porruguez, Senhores foraõ da Azia,

e nem sua moleza , suas delicias , seu

fausro , suas riquezas podéraó destruir a

fugalidade, a inteireza, o brio de hum
só Porruguez daquellas ditcsas epochas,

Taó longe da Pátria , nao viaô mais do
que a Patric!

;
porque a ievavaó sempre

no coração. Todos e-^res hens, estas vir-

tudes
,

que os íizeraõ senhores de lâO

vastos Reinos , nasciaô da adhesad , c res-

pe to que elles conrervâvaô sempre á

santissima , c verdadeira Religião, que

profs?;amos. Podia haver algum Porru-

guez traidor , inimigo da Naçaó. Houve
alguns

,
que a venderão ^ mas esres pér-

fidos , e infiéis á Pátria desappareciao

como fracções iníinitesimas em o todo

da Nação. Tan-^o poier tinha a Reli-

gião sobre o c.incter , e conducra de

nossos Pais ! Tanta lie a effic-icla , e va-

lor desta Divina Religião I Ella só nos

faz conhecer a Divindade ; ella só nos

mostra que coiza he o liomcm , e que

relação tenha, e conserve com o Autor
do Mundo , comsigo , e com es outros

homens j ella prescreve as solidas , e

éter-
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eternas leis do amor da Pátria ; ella no3

faz comprehender a lei da justiça , da
honestidade, do reciproco soccorro; el-

la faz os homens pios sem fingimento,

justos sem violência , honestos sem hi-

pocrizia , caritativos sem interesse vil

,

nem de ambição , nem de gloria, nem
de esperadas, ou promettidas riquezas;

cila nos torna perreitos , e ama,veis , e

produz na socciedade civil a mutua con-

fiança , alegria , e tranquiilidade , e nos

faz gozar do verdadeiro , e naÕ fingido

semblante do homem. Naõ he menos
celestial o sysreiíia desta Religião , se

hum Povo da terra
,
por sua impiedade ,

se separou da crença de seus njisterios

,

e da pratica de sua moral , e se a má
fé , a ambição , a avareza , a fraude se

apoderarão dos que orgulhosa , e fal-

samente se dizem os conquistadores do
Mundo.
XXVÍIL Crede , Senhores

,
que os

inales, que pesáraó sobre nós, nao cor-

rerão de outra fonte mais que do esque-

cimento , ou desprezo daquelles deve-

res
, que nos prescreve a Religião. Que

muito, que prcmitiisse gimmortal, que

os
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de nossa Pátria , se muitos dentre nós

a insultavao no fundo do coráçâõ ? Nad
havia a mesma modéstia , a mesma in-

genuidade nos mancebos ,
que n^ontro

tempo foi taô própria da Juventude Por-

tugueza ? Nao conservava o mesmo res-

peito , a me?ma submissão ao império

paternal , huma das primeiras Jeis da Na-
tureza

,
primeiro fundamento da socie-

dade , e primeiro modelo do domínio

Monarchico. P.einava o immoderado lu-

xo, a pompa mundana, a vaidade, e a

cobiça, N'huns a avareza , e n'ourro3 a

desasisadi- prodigalidade. Faltava a fé,

e a sinceridade em os negócios públicos,

talvez que a infíexivel vara da justiça

se deixasse alguma vez dobrar para a

parte do interesse , e do soborno. Esta

parte moral da Religião estâva ultraja-

da. Que direi de seus augustos misté-

rios, objectos só desubmJssao, c respei-

to para o entendimento humano ? Os
semidoctos espalhados comiO imissarios

das trevas pelos congressos públiccs
,

e particulares , sem.eavaõ a incredulida-

de, e pezavaô^os dogmos na balança de

seus
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seus miseráveis raciocínios. Os Templos
convernaõre em rheatros j nelles iiia fa-

zer proí^^na cstcntaçao de venaes actra-

ctiVGS a devassidão piíblica , e cu mes-

mo era escurado , naô pelas verdades

qu-;: dizia , mas pelo modo com que as

dizia , esperando-se que derogasse a

magesrade augusta da m.oral Christã

crm os fúteis atavíos de huma estudada,

silectada , e ridícula eloquência. Ah !

Senhores , tudo eraÕ desgraças , mortes
,

pestílencias
, guerras , expoliaçôes em Is-

rael , aures que Joeí^^s purificasse a Reli-

gião, derrubasse os impios altares, des-

arrejgasse os bosques
,

pulverizasse as

estatuas , e extern^,inasse os falsos Sacer-

dotes. Tudo foi serenidade 5 liberdade,

abundância
,

prosperidade no meio da-

quella Nação, depois que este piíssimo,

e tantos séculos antes promcttido Mo-
na icha pelo seu mesmo nome prestasse

ao ímmortal este grande obsequio da

sua piedade , e Religião. Nao deixemos

mais juntar , e engrossar as causr^s de

nos:^a de«;ventura no desprezo de nossa

santa Religião. Eu naô vos devo intre-

ler jumais com aliegorias. Dcsterrem-se

pa-
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para sempre dfnrre nós esses ímpios sec-

tários da incredulidade , esses apadri-

nhadores de hum mal entendido natura-

lismo. Vigie-se sobre a probidade dos

mestres , n<\6 sahiráô de suas mjaos plan-

tas
,

que a indoJe natural e virtuosa

endireitava para o Ceo, vergadas, e in-

clinadas para a terra ; op;^cnhamos a

tridga a tantos venenos , que correm piaõ

corações inexpertos , e desapercebidos.

Seja o ímpio para si : suíroque dentro

d'aima a peçonlia
,

que nella referve,

c se exaspera, Sejam.os Portuguczes na

Pátria , nos costumes , na Religião , nos

sentimentos de honra , c de intregrida-

de. Sejamos o que foraõ nossos aben-

çoados Pais, naÔ tornaremos a ser o que

agora fom-os , e de que a liberalidade
,

clemência, e mizericordia do nosso Deos
e Senhor nos acaba de livrar, quebran-

do o jugo que pezava sobre os nossos

pescoços , anniquilando o tirânico do-

minio, em que nos conservavao estra-

nhes , dando-nos m.ais ardente o amor
do serviço de sua santa RchViaò. Proci-

gsm(>s assim , nós o desaggravaremos dos

ultrajes, que os ímpios ilie íizeraõ no seio

da
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da nossa Pátria. E se o monstro sedento

de sangue humano chegou a tal altura

de corrupção
,

que nao tem mais que
hum pezar, que he o de nao poder ex-

cogitar ja huma nova maldade que.com-
metter, conservemos nós no coracaõ vi-

va a nossa fé , segura só em Deos a

nossa esperança, seremos assim perpetua-

mente ditososl

Disse.

Vende-se este S rmao , com outro

do mesmo Autor
,
pregado na Igreja

cos Martyres , na loja de José Anto-^

7110 da Silva Livreiro d Praça da Fi-

gueira N»"" 22.














